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EDITORIAL Veja porque não

B A L A N Ç O DE UM A NO DEFININDO POSIÇÕES está bom o
No final de um ano de atividades, as em- Assim e que, durante este ano que passoti eo congestionamento). Os chafarizes, a polui-

presas costumam fazer um balanço para estabe- enfocamos os mais variados assuntos. 900, os incêndios 1. A ESCOLA e DIALOGO mercado exterior
lecer as perdas e lucros. Em se fratando de um Preocupamo-nos por diversas vezes em tra- As formas de trabalho, as cotidiçoes de nos.

A. BRUNETTA

jornal, os lucros e os prejuizos näo são medidos tar Œcs problemas relacionattos ao Itoinem do sos operáríos, e a escassez da mãorde obra tam-
pelo movimento financeiro mas pelo conteúdo campo. Ao campolarguense da interior. Seus bem foram objeto de nossa análise'

Lünciaara expor o aSSunto de hoje, que julgo de fundamental impor Nem mais, nem menos. Se fala mais do que isso, exagera. Se ouve þ8f6 8 SOj8
e validade do trabalho realÏzado, problemas, suas angústias, suas 7tecessidades. No Plantäo Policial, relatamOS váTias QCOT

a juve
eaque floa,ea escola e a comumdade, de do espeela apnarna nmais doreauLsso,já se torna passivo e acaba não tomando iniciativa,

Seu modo de vida, as condiçöes em que habita, rencias desse setor, inclusive levantamo3 denún° valho-me de um texto que encontrei exposto numa sala do nosso Gi Saber falar é uma arte dificil. Saber ouvir é outra arte, não me Noventa por cento da capa-

A missão de um jornal e essencialmente in- em que cultiva a terra e cria os filhos. c2as sobre violência policial e atividades estra¯ násio Sagrada Fafnflia, o qual representa o resultado de um trabalho nos dificil. Ambas säo Trecessárias. Devemos estar preparados para cidade industrial de moagem

formativa. Trazer ao leitor a noticia, o fato, as- nAas as suas funçöes. d* RuiPe- desempenhar bem as duas das indústrias européias está

sim como ocorreu, sem distorçoes de qualquer Falamos do esporte, nas suas diversas mo- Apontamos os problemas de nosso trânsito Eis o referido texto: Expor as próprias idéias é uma arte difícil; ouvir as idéias que
coberta com aoja e vendida em

especie. Em escala menor, deve o jornal ser um dalidades. Desde o automobilismo, quando in- e principalmente de nossos coletivos. O modo "Direito de Liberdade os outros expõem é outra arte, não menos dificil. Diálogo, arte das
IRIB10 e óleo até junho deste

terculo formador dc opiniöcs, de modo de julgaT- centivantos e demos cobertura jornalistica COS como os usuários säo massacrados p flo mail Haver liberdade não quer dizer que todos podem fazer o que bem mais dificeis e das mais necessárias e decisivas, nesta era das comu. ano. Além disso, a colheita

Alern disso, o jornal deve mstruir, formar, diver- nosscs representantes no Campeonato Parana- afettdimetito da nova Empresa. entendem. Temos liberdade dentro da lei, e sem prejudicar o direito dos nicaçöes, americana, que, em números

tir. ense; até o ciclismo, que foi divulgado com des- Airada recordarido o setor esportivo, este Jor- outros. Näe se tem Jiberdade, Por exemplo, para roubar, para mentir, Sente-se em frente à televisäo ou assista a um filme, no einema, redondos, em '12 foi de 34 mi-

Reccitheceritos quc, vec final do nosso PTi- tŒgue. 7tal promoveu o Cantpe0Mato Regioital de IRÍC- para atacar a honra alheia; mas temos liberdade para crificer as au- e simplesmente contente-se em ouvÍr, em aceitar tudo e vocë näe se
lhões de toneladas e em 73 foi

meiro ano de e.ristência, ao analisarmos nossas Os acontecimentos sociais tiveram especial graçäo, qtLe COnlOR Com a paTÍicipŒÇÕO de 18 foridades, para viver como quisermos, som preludicar os outros bra- prepara para o diálogo, que, é o segredo do sucesso, na época em que de 43 milhões, prevê um ex-

realizações, somos obrigados a admitir várias fa- atenção de nossa página feminina: bailes, festi- clubes e tet>e seu magnatico encerramento na sileiros. Esta liberdade é essencial, na democracia. Nossa liberdade vivemos. Você precisa ouvir, sim, mas, não aceitar tudo, deve duvidar, cedente de sete milhães de to-

Ihas. Por falta de condições fisicas - pessoal, nhas, artiversários, batizados, noivados, casa- festa de inauguraçäo do Ginásio de DespOTÈOS. fermina, quando começa a de outros rejeitar, analizar, comparar, seleelonar, separar o certo do errado, neladas de soja em seteinbro

veiculos, etc. - o Jcrnal näo póde ser tão infor- mentos. Promoçöes como a Mäe do Ano, Festas Mas sobretudo, O LIBERAL foi um jornal A primeira vista, este trabalho simples e despretencioso näo nos deve tentar provar o que está certo, tentar provar o que vocè acha deste ano. Estes säo alguns dos

mativo quanto devia. E passou a ser mais opt- Juninas, Mart¿ni Noivas & Arte, as Dez Mais, politico.Värios foram os tenzas abordados e ana- diz nada de especiaL Mas, examinemo-lo de perto e veremos que re- de errado. Só assim, você se forma para o diálogo co amadurecí- fatores considerados pessimi.s-

nativo, um jornal critico, sempre em pé de giter- Miss Broto, RŒinha dos Estudantes, Debutantes, lisados com riqueza de defillhes: O matadouro presenta o esforgo de um grupo de trabalho. Nele, nada é inútil, tudo mento de sua personalidade. Só assim, voce constrói a sua liberdade, tas por empresas de comércio

ra, etc., foram ponto alto de nossas notas sociais. municipal (seu abandono e seu fechamento) as tem valor. Na verdade, cada afirmaçäo nele contida pode ser desta- no bom sentido, livre para o bem, não para o mal. O que nunca acon- exterior, no campo especifico

No entanto, essa distorçäo inicial foi de As atividades estudantis nos cativaram. exoneraçöes (injuptas e revo2tantes) as irrega. cada do conjunto e servir de tema de debate prolongado e produ- tece, se você engole tudo o que vê e ouve, sem rejeitar o que näo de cereais, e também os prin-

grande valor em nossa Comunidade, acostuma. Preocupamo.nos desde as mais simples eleiçöes Laridades da Cocel, a Rodoviária (localização, €S. tivo para adultos. E note que foi feito por crianças (quase crianças), presta. cipais motivos para o que elas

da com décadas de passividade e incapacidade de rie çremios, ate os mais complexos problemas de cândalo e CPI), irregularidades na pavimenta da 6.a série fundamental (ex-segundo ano ginasial). Diálogo, que muitos de nós confundirnos com monólogo. Arte das chamam de "alertamento" ao

criticar e colocar em cheque os atos das auto- nossa Educação: Reforma de Ensino, Escola de cão das ruas, abusos do poder e da autoridade, 2 a nova escola em ação, com as reformas introduzidas, com as mais custosas, para a qual precisamos nos educar, ou nos reeducar. produtor brasileiro, em espe-

ridades. Excepcicnais, Cidade Universitária, Associação infidetidade partidária, o super ca.rro, o Mobral novas orientatöes pedagógico-didaticas postas em prática por pro- Arte, na qual, todos nós podemos estar falhando: o sacerdote, quando cial os principais, que são o

Por isso O LIBERAL se tornou rebelde. E dos Universitarios, problemas do Mohral, Levan- (dissoluçäo do gremio jovem), a Escola do Bo- fessores que querem ser conscientes, so fala e não ouve os outros (ouvir a todos, não apenas dois ou trës, gaúcho eo paranaense.

fez criticas abertas, francas. O jogo aberto, tamento de Dados Históricos de Campo Largo, tiatuva (que ficou abandonada quase 200 dias) Imaginemos agora como surgiu este trablho. Acompanhemos a sua que todos säo iguais, todos tem díreito de serem ouvidos); o profes- Os russos tiveram uma co-

Ao lado disso, vários assuntos jornalisticos etc. e a Prefeitura que T>iron Cadeia,
genese, desde o início, para comprender o valor educativo que re. sor que monologa e näo dá a vez aos alunos também falarem; o rigi lheita de 205 milhöes de tone-

enriqueceram as páginas de O LIBERAL, de cer- Os problemas da Cidade também fizemos No entanto, um ano de lutas é apenas um
presenta todo o processo; Lo o professor marca o tema; 2.0 è

forma. que sermoneia o filho o filho e não lhe dá chance de ser ouvido; o ladas de cereais e não deverão

ta forma compensa12do àqueles glie compravatn 210ssos. 1tuas e seu péssimo estado, abastecimen- peqtieno teste. T.1ma pequena amostra dos pro-
da a equipe; 3.o buscam-se as fontes de pesquisa; 4.0 enda aluno lè, administrador que niio se comunica, que não sabe expor sua plata- [ repetir a compra de 28 mi-

o jornal em busca de momentos de diversão ou to de agua, de carne e do leite. A Reforma da blemas e vitórias maiores que este jornal deverá
em silêncio, procurando entender, anotando o que julga importante; forma de trabalho, ou näo quer ouvir os que merecem ser ouvidos. Ihões feitas no passado, de.

de informação não política. Praça e da Igreja. O Cemitério (os esedndalos encontrar no seu caminho futuro.
5.0 reune-se toda a equipe e começam os debates, comparam, anali- Se estamos dentro duma dessas condições, somos orgulhosamente avendo, ainda, jogar no merea-
sam, confrontam, selecionam o que há de melhor, cortam o que jul- autosuficientes e está na hora de honestamente começarmos a mudar- do de Roterdam, em abril e

gam insignificante; 6.0 finalmente, redigem o que acharam de impor. Porque o mundo muda, e nós ficaremos para trás. A época em que maio, 600 mil toneladas de

tante. E aí está o resultado. E sabe o que, prezado pai, prezada mäe, vivemos o exige. Todos nós, hoje, familia, escola, Igreja, comunidade, Óleo de girassoÎ;; o Peru, cujas
o importante näo foi só o resultado em si, significativo; o importante precisamos estar em diálogo permanente. Somente assim, construire¯ costas ficaram despovoadas de

fI
foi o processo como tal, o esforço em conjunto, a equipe trabalhando, mos. Somente assim, realizaremos algo além do nosso pobre indivi- anchovas no ano passado, nas

n 0 rmo ue A seu filho aprendendo a dialogan a partleipar, a cooperar, a sair do in- dualismo, mesquinho, estreito, triste, estéril. três pleeiras semanas de

9 '" AGRADECIMENTO dividualismo e a integrar-se numa equipe- março pescou 500 mil tonela-

Pe. FRANCISCO GóRSKf
2 uma colmeia de trabalho em plena atividade. São os alunos 3. NESTA SEMANA das de peixes. E, se a captura

Coisas barbaras e vergonhosas tarão de novo nestes antros de cor- ERCE 2.así°Junt'"::J:it" 7:472:R/7:2
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d

anho

1.0 - Oraçäo é diálogo rá
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ciacaonteceanado nestarespeelta rupção!
à t caso o bom sen- lidariedade humana recebidas por ocasião do seu passa.

prêmio de um sistema de ensino: libertar o educande. Oraçào é diálogo com Cristo: a metade do tempo, nós é que fa- em potencial para a soja, prin-

d

que iz, nes e , mmk É o trabalho de equipe contra o trabalho individualista das eras famos; a outra metade, Cristo é que fala, e nós precisamos ficar cipalmente por conter maiores

to
u

deest

s fa igerados "balles O melhor é cortar o mal pela AGRADECE Agradecem de modo especial à dedicação prestada pe-
'"sportanc rerxtraordinaraina leadaera amaen ouvindo. índices de proteínas.

(antros de corrupçäo com alvará e rait eaçando os alvarás e as licen- lo Dr. Atílio de Almelda Barbosa Jr. durante todo o tem- que já está começando hoje, na era das comunicações. 2.° - Meu irmão 4 dialogo Considerando, também, que

complacència das autoridades) no gas
A Escola de Recuperaçäo da CTV

po de sua enfermidade Não quera me estender hoje, porém voltarei ao assunto oportu- Um olhar é um diálogo. Um bom dia é um diálogo. Um descul- os produtores americanos vão

bairro Bom Jesus, uma pobre mulher Se não houver cadáveres, não ha-
an a Exe cional através do pre

namente, pois muito existe por se falar em torno deste problema. pe-me é um diálogo. Um sorriso é ura diálogo. Um olhar secapo e fir- participar do mercydo o ano

vadia foi barbaramente arrastada pa- verá abutrei .
me é um diálogo. Um 1rmão que tem fome e bate à porta é um dis- mteiro, estando eliminada a

ra as capoeiras e violentada por um Eo que dizer sobre o parque na
sente torna publico o seu mais sin

2. A VIDA $ DIALOGO logo. Um doente que sofre é um diálogo. Um anciäo que trabalhou, possibilidade do Brasil entrar

bando de tarados. A cadeia está Av. do Centenário? Como é possível cero agradecimento a diretoria do sofreu e construiu a vide toda é um diálogo. Uma criança sorrindo é nas negociações no chamado

cheia, vão ver a cara dos desaver- que menores façam o que estão fa- Finatico tdeebn eC be n::::: MISSA DE 1.o ANO DE Trabalho de equipÖ ó diálogo. Diälogo intenso, produtivo, cons- um diálogo. O olhar atento de um aluno em aula é um diálogo. Um período çie entressafra, ameri-

gonhados. zendo à vista das autoridades, e trutivo, dinâmico, fecundo. Diálogo que cria entusiasmo, participa- rosto que sofre em silêncio é um ÑÅlogo, Um olhar comprensivo e cana, pois fizeram a colheita

Isto aconteceu na Vigilia da Pás- portanto, com sua complacëncia! a diretoria do Internacional Espor ção, conscientização, açäo, torno é um diálogo transformador. Uma lágrima, que diálogo elo- há seis meses e, agora, na épo.

coa. Enquanto na Igreja do Bom Je- te Clube, do Esporte Clube 21 d" Diálogo é o contrário de mon61ogo. Monólogo é alguém falando güente! Um olhar amoroso e apaixonado, que diálogo irresistivel e ca de iniciar novo plantio, es-

sus o povo fazia sua vigilia de ora- Onde está o juizado de menores? Abril e do Pindorama Esporte Clu sozinho. Afonólogo é imposiçäo, é criar gente passiva, sem iniciativa, conquistador!!- tão vendendo o produto em

çöes, aguardando a missa do Aleluia, Onde estäo os responsáveis pela be, pela magnifica solidariedade sem entusiasmo, sem açäo; gente que acha tudo bonito o que foi fala- quantidades elevadas, o qua.

da vitória de Cristo sobre a morte moral pública e dos bons costumes? humana demonstrada por todos na Filhos, genros, noras e netos da saudosa ANFITRITE do, mas não aprende a tomar iniciativa, cria gente que não faz nada. 3.°
- Deus é diálogo dro apresenta..se hastante ne-

eo pecado, do outro lado do asfalto Quem avisa amigo 6. organizagäo do Festival Esportito CICARINO PEREIRA, convidam os demais parentes e ami- Diálogo é saber falar e saber ouvir. 2 dar aos ouÔos e aceitar Deus é difilogo. Dialogue com Deus, através de Cristo!! gro para o produtor brasilei-

coisas nefandas aconteciam, um Se esta nossa advertenera amiga reali2ado domingo próximo passe gos para a Missa que mandam celebrar em sufrágio de sua dos outros. Cinquenta por cento falar e cinquenta por cento ouvir. Dialogue com Cristo, dialogando com os irmiiosti ro. Na opinião de técnicos, o

bando de vândalos novamente cruci- não for levada em corita pelos res
do, e cuja renda reverteu em te alma, no dia 23 do corrente (terça-feira), as 19 horas, na ideal seria a participação bra-

Ibreava J1ehsus Cristo na pessoa da po- p dá satoma mr úbri

a
neficio da construçäo da nova Es

IgrejablVIatriz local, na passagem do le ano de seu fale- sileira durante todo o período,

e aae er
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seu compearecimento nesse ato de fé cristã, anteci- RECU RSO: LAVOU RA DO TRIGO E £25
da Piedade? Num bairro que leva ninguém se sinta envergonhado de

oferecimento dos trofous aos ven Campo Largo, abril de 1974. segurar a produção. No Para.

o doce nome de BOM JESUS? viver. Onde as crianças possam brin- cedores. Multissimo agradecemos à Todas as 92 agências do no custelo integral da lavoura mados "insumos modernos", volume maior de solicitações, eipPa aea mm

e

ahr 11ap0
0 0

clas ente .
autoridadedo oên car e se diverti em er esceândalos toda equipe de trabalho do Faná Banco do Estado do Paraná de trigo. ou seja sementes, adubos, cor- tendo em vista o incentivo

e a produção é de 2.000.000 de

da cidade merece mais respeito e 1ha de Deus e com direitos de ser
tico F.C. que ineansavelmente co- EXPEDIENTE que operam com o crédito ru, Tal operação é denominada retivos e defensivos, até o ca- concedido recentemente pelo boneladas.

consideracio. feliz na sua santa pureza e honesti-
Taborou durante o testivat- ral foram instruidas desde o de custeio integral porque o pital de trabalho, que compre- Governo Federal, com a fixa-

Parece que as autoridades respon- dade. Onde os bons costum sejam O L I BER A L início de março para a aplica. lavrador recebe financiamen- ende preparação do solo, ara- ção de Crg 80,00 para o pre- PREÇOS

sáveis por estes tristes eventos se vivídos por todos: crianças, vens e

Nossos agradecimentos as Lojas ção dos recursos disponíveis tos desde a aquisição dos cha- çäo,dgradee
ol

eadubação, se- ço mínimo da saca de trigo.
Embora o contingenciamen-

esqueceram do velho adágio: "Mais adolescentes. Onde os mandamentos .Braga & Cia., pelo brinde ofereel Propriedade da Empresa Jornalística Satélite Ltda mm -L
ea ura .

OBanco do Estado do Para. to para as exportações de fa-

vale prevenir do que remediar' do senhor sejam respeitados. Só as- do para sortelo Praça Getúlio Vargas, 2.411 - Fone 8-5487
· IVIOlnOr $9tfamOnta LIBERAÇÕES ná não se limita apenas a co- relo e grãos de soja tenha sido

o que adianta prender hoje uma sim seremos felizes nesta e na outra CRO LARGO - PR. locação dos recursos. Sempre extinto, as vendas brasileiras

duzia de tarados se amanhã eles es- vida' A atitude expontãnea e sincer.r
g¡ygge æ

Os recursos portanto, são que solicitado, ou quando o destes produtos, ao exterior

de todos esses homens nos fazein
res responsáveis: 80 pais, em estudo liberados parcÑadamente, con volume de crédito e a comple. serão limitadas pela capacida'

erer que o amor 10 próximo aliado Osvaldo Andrade Zotto e Osmair Ferreira forme os orçamentos apresen- xibilidade de exploração exi- de de escoamento dos portos

à compreensäo das nobres causas,
Diretor de Publicidade: Osir 2otto tados pelos lavradores e obser- girem, é prestada assistência brasileiros, näo devendo ultra-

A CUNICO CIA.L TDA. to «- ese - cr.nas ox·=-
gysv¿·t=¿egg|rti :=¿",61 °¾=f,¾as'bo o a cronograma de utiliza. nicaa dirAeRta à lav at pass-ar oas do Iliões e to

clonais tenham nesta Terra, toda clo em conta certas p'eculiari- leira de ensaios de qualidade de Crédito e Assistência Rural lhões e meio para grãoA desde

a felicidade a que têm direito. COmposto e impresso a dades nacionais, bem como a de máquinas.ferramenta. "De A atual fase é de liberaçâ0 do Parand - e de outras treze que nao Venha ser feito tudo

VULCANIZAÇAO IlECAUTCHUTAGEM EDITORA LITZRO-HCNICA necessidades de desvinculação acordo com a idéia será possí- de verbas para a aquisição dos empresas com as quais o Ban. de uma única vez. Por outro

senhores que nos ajudaram: nos- da influência e dependência vel implantar normas padrões insumos modernos e prepara- co mantém convenios. lado, a demanda no mercado

ESSOLAGEM sas crianças agradecem e pedem Rua Alferes Poll, 299 - Fone: 23-6592 estrangeira, criando uma tec- para os implementos, adapta- ção do solo. Nas épocas ade- Desta forma, o Banco além externo deverá diminuir, nes-

que o destino lhes proporcione mul nologia propria, são os princi- dos às condições do desenvol- quadas serão liberadas as de- de fornecer o crédito ao tritt. te ano, com. a consequente

-- pais objetivos de um trabalho vimento brasileiro, mais -parcelas. eultor, também se preocupa queda dos preços, conforme

RODQVIA DO CAFÉ KM.23 ta Þ e muita fancidade. Os bons, de pesquisa ora em desenvolvi_ e para que haja maior produti_ afirman ps tienteos: "a soja

CAMPO LARGO - PR "a ,

os justos os que amam e traba mento no Departamento de o interesse não é desprezar Para o atendimento a de- vidade da área plantada. As- voltou ao seu lugar e a explo-

Iham, merecem ser feHzes. NOVA FORMA DE GANHAR DÍNHEIRO! Mäaãnida do Setär de Tecno- por empleto as experiencias manda de crédito, consideran- sim, os lavradores tomam os são. do ano passado, causada

FON E -8 5 3 O 9 (Ve3a na página 4) logia da Universidade Federal mostradas com a elaboração do a sua capacidade de ofer- seus empréstimos dentro dos por fatores anormats, não se

A mrecän
.

do Paraná, de ferramentas pelos estran- ta, a Carteira de Crédito Itu- limites realmente necessários repetirá. Embora podendo fi-

geiros, mas sim angariá.las e ral do Banco do Estado do Pa- e recebem orientação para gurar como o segundo produ-

A instituição mantém con. sistematizar uma tecnologia raná se estruturou adequada- plantarem em áreas tecnica- to da pauta das exportações,

vênio com a Universidade Es- pr6pria. mente, prevendo também um mente recomendáveis. a soja não superarå o café",
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